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Abstract. The event “II Encontro Brasileiro-Alemão para Produção Sustentável no 
Cerrado”, proposed to identify the conditions for sustainable tourism development in 
Goiás, addressing, through site visits, the relationship of tourism professionals with 
the environment, as well as what activities are designed to sustain its relationship to 
economic activity on the targets destinations analyzed: Fazenda Santa Branca and 
Pirenópolis. Within this context, we analyzed the strengths and weaknesses of both 
destinations.  The results pointed to the need for a broad concept of tourism that 
includes mainly the possibility of partnerships with the private-public sector. These 
partnerships contribute to the financing of activities and to organize meetings with 
the local community, setting goals, targets and strategies for these destinations.
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Resumo. A  realização  do  evento  II  Encontro  Brasileiro-Alemão  para  Produção 
Sustentável  no  Cerrado,  propôs  identificar  as  condições  para  o  desenvolvimento 
turístico sustentável em Goiás, abordando, por meio de visitas in loco, a relação dos 
profissionais de turismo com o meio ambiente, bem como quais as atividades desta 
relação  visam sustentar  a  atividade  econômica  dos  destinos  analisados:  Fazenda 
Santa Branca e Pirenópolis. Dentro deste contexto, analisou-se os pontos positivos e 
negativos de ambos os destinos. Os resultados apontaram para a necessidade de um 
conceito  amplo  de  turismo  que  contemple  principalmente  a  possibilidade  de 
parcerias  com  o  setor  público-privado.  Estas  parcerias  contribuiriam  para  o 
financiamento das atividades e para a organização de encontros com a comunidade 
local, definindo objetivos, metas e estratégias para os locais.
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1.Introdução
A proposta de trabalho foi a integração transcultural que se iniciou com o II Encontro 
Brasileiro-Alemão para Produção Sustentável no Cerrado, em setembro de 2010, que propôs a 
identificação das condições para o desenvolvimento turístico sustentável no Estado de Goiás. 
Para tal mister, buscou-se constatar por meio de visitas in loco, a relação dos profissionais de 
turismo com o meio  ambiente  e  quais  as  atividades  desta  relação  que  visam sustentar  a 
atividade econômica dos destinos analisados: Fazenda Santa Branca e Pirenópolis. 
Nesta perspectiva, buscou-se conduzir os trabalhos de acordo com a visão da gestão, 
definida por Chiavenato, (1993, p.1) como: “ ... a condução racional das atividades de uma 
organização,  seja  ela  lucrativa  ou  não-lucrativa.”  Por  que  a  gestão  trata  das  funções: 
planejamento,  organização,  direção  e  controle  de  todas  as  atividades  diferenciadas  que 
ocorram dentro de uma organização.
2.Objetivos
Identificar e analisar as práticas dos profissionais da área de turismo e hospitalidade, a 
partir do conceito de gestão de destinos sustentáveis: Fazenda Santa Branca e Pirenópolis, que 
reduzem os impactos indesejáveis sobre o ambiente natural, histórico, cultural e social.
3. Fundamentação Teórica
Considera-se que a gestão de destinos visa analisar o sistema organizacional como um 
todo que reúne um conjunto de elementos  materiais  e humanos  formando um sistema na 
busca da realização de seus objetivos, de forma sustentável. Portanto, a palavra sistema é um 
conjunto de partes coordenadas para realizar um conjunto de finalidades de maneira integrada 
(MAXIMIANO, 1997). 
Neste contexto, os destinos sustentáveis considerados na análise são: Fazenda Santa 
Branca  e  Pirenópolis,  aqui  considerados  como  o  sistema  organizacional,  os  quais  devem 
considerar  as  variáveis  básicas  que  dão  significado  ao  sistema,  observando:  os  objetivos 
básicos do sistema em relação a sustentabilidade, as medidas de rendimento do sistema inteiro 
enquanto destino sustentável; o ambiente do sistema; os recursos do sistema; os componentes 
do sistema, suas atividades, finalidade e medidas de rendimentos; a administração do sistema.
Para análise, tomou-se como referência a descrição de  Bieger (2008), ao descrever 
que  sustentabilidade  é  o  desenvolvimento  que  satisfaz  as  necessidades  do  presente  sem 
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comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem suas próprias necessidades.  O 
conceito  de sustentabilidade  relacionado  com o da responsabilidade  social  é  definido  por 
Porter (2005), ao afirmar que normalmente as empresas têm uma estratégia econômica e uma 
estratégia de responsabilidade social, embora estas devem integrar uma única estratégia que 
suporte  as  atividades  do  sistema  empresa.  Esta  visão,  busca  gerar  uma  consciência 
sustentável, o que dá ao destino um significado de vantagem competitiva, de forma que ao 
integrar a estratégia única da organização, como defende Porter, a estratégia do destino passa 
a fazer parte da política de imagem e de comunicação.
Corroborando com a visão de Porter, Kotler (2006) mostra que esta visão tem como 
base a compreensão de desenvolvimento sustentável e capacidade para dirigir uma empresa, 
uma cidade ou país, usando processos que valorizam e recuperam todas as formas de capital: 
humano, natural e financeiro.
4. Metodologia
A  metodologia  empregada  se  dividiu  em  duas  etapas:  quanto  aos  meios  foi 
bibliográfica para fundamentar as análises realizadas e descrever o estudo de caso circunscrito 
aos destinos Fazenda Santa Branca e Pirenópolis. Quanto aos fins, foi empregada a pesquisa 
exploratória por usar dados primários sem sistematização, e descritiva para descrever a gestão 
sustentável nos destinos tomados para estudo.
Nas visitas realizadas  nos destinos,  foram usados os instrumentos  entrevista  estruturada e 
observações pessoais.
5. Resultados Esperados 
Considerando  que  a  sustentabilidade  não é  um tipo  de  produto,  mas  uma questão 
cultural, social, econômica e ética que está implícita em todas as atividades de turismo, nos 
destinos analisados, neste estudo, foram identificados alguns pontos fortes que promovem o 
turismo sustentável, atendendo as necessidades dos turistas atuais, preservando os recursos 
naturais, os quais melhoram a comunidade e geram oportunidades para o futuro.
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Forças Fraquezas
Santa Branca Pirenópolis Santa Branca Pirenópolis
Reciclagem Roteiros  para 
caminhadas
Usar alimentos 
orgânicos
Usar rede de esgoto
Educação ambiental Contato com a natureza Usar energias 
renováveis
Fazer tratamento de 
resíduos
Contato  com  a 
natureza
Preservação  da  cultura 
local
Usar água tratada Controle de visitas e a 
limpeza das áreas 
públicas
Preservação  da  fauna 
e da flora
Preservação da 
arquitetura 
Substituir os utensílios 
de plástico
Melhorar as 
informações sobre 
sustentabilidade
Oportunidades Ameaças
Contato com a 
natureza
Fazer rede de esgoto Riscos de incêndios Riscos de incêndios
Venda de alimentos 
orgânicos
Fazer tratamento de 
resíduos
Proteger a vegetação, 
os rios e nascentes
Proteger a vegetação, 
os rios e nascentes
Usar energia limpa Controlar visitas Turismo de massa Turismo de massa
Aproveitamento água 
da chuva
Criar centro de gestão 
de destinos
Sistema de 
abastecimento de 
água
Idéia de Eco-Vila Capacitar guias
6. Conclusão
Necessidade  de  criar  um  conceito  de  turismo  sustentável  amplo  e  que 
contemple:  calendário  para  realizar  as  ações  descritas  anteriormente,  com estimativa  dos 
custos  e  com  possibilidade  de  parcerias  com  o  setor  público-privado  para  financiar  as 
atividades;  organização de encontros  com a comunidade local  para organizar  estas  ações; 
análise da oferta e da demanda local e definição de objetivos e metas para os locais, indicando 
o que fazer e como ser feito.
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